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o elemento central que as motiva. Segundo Duarte: “[...]só faz 

político.” (DUARTE, 2011, p.135). Por tal razão, é 

violência “[...] não promove causas, nem a história, nem a 

” 

A autora se justifica: “Penso ser um triste reflexo do atual estado 

tais como 8poder9, 8vigor9 8força9 8autoridade9 e, por fim, violência9 

assim não fosse. (Nas palavras de d9Entrèves,[...] 8O uso correto destas 

histórica9).” (ARENDT, 2011b, p.59)



ligada à própria possibilidade de “violência justificada”

“ascendência fundamental do poder sobre a violência” não 

do terror totalitário. Como lembra a autora: “Jamais existiu 

polícia secreta e sua rede de informantes.” (ARENDT, 2011b, 



poder. Para a autora, “A violência sempre pode destruir o 

resultando na mais perfeita e instantânea obediência” 

violência são distintos. Como Arendt afirma: “[...] onde um 

ponderar que esta relação entre estes fenômenos “[...] implica ser incorreto 
pensar o oposto da violência como a não violência” (ARENDT, 2011b



próprio curso, conduz à desaparição do poder.” (ARENDT, 

violento é distinto da sua justificação, mas essa “[.



enquanto tal, já não é política, e sim antipolítica”. (ARENDT, 

um “remédio” para situações de injustiça. Este caráter reativo 

de experienciar este afeto com um “senso de justiça” (ARENDT, 

“técnicos”, sem especificar o campo de conhecimento apropriado (ARENDT, 



justificável revelaria com rara clareza uma “poderosa 
ontologia” de sua obra. Para ele:  “Esta violência e a raiva que 

totalmente humanos se fossemos viver sem elas” (HANSEN, 

aniquilável e não “natural” da raiva.

dedicadas exclusivamente à “agressividade”, 



, um homem” (ARENDT, 2001, p.505)



que fosse, de preservar o “senso de justiça”. Não porque a 



sugerir que ela “não é nem bestial, nem irracional” (ARENDT, 

is “racionais” e, consequentemente, mais válidas. Esta 

, “com desgosto 
e pesar e, portanto, com certa tendência à lamentação”. 

racional seria “um fenômeno patológico, ou 8sentimentalismo9, 
que é uma perversão do sentimento.” (ARENDT, 2011b, p.83). 



destacar: “Onde todos são culpados ninguém o é

descoberta dos culpados.” (ARENDT, 2011b, p.83).  É através 

com alguma “bestialidade” inerente ao instinto humano, mas 

com o próprio mundo. Em suas palavras: “É a aparência de 

que provoca a raiva” (ARENDT, 2011b, p.85) Assim, a raiva 



“racionalizada” pelo cálculo e pelo prolongamento de seus 

, forçar o inimigo a “tirar a 
máscara”, no sentido de combater manipulações e 

fim de “desmascarar a violência das 
autoridades” ou dos estudantes da Universidade de Columbia 



da “boa sociedade” rapidamente descambou para uma caçada 

, a “máscara 
do ator” que configura a existência política de



curto prazo.” (ARENDT, 2011b, p.99)

que a “[...] vingança era o princípio inspirador de suas ações” 

O conceito de “princípio” é central na teoria arendtiana 

que “[...] não são o mesmo, mas são intimamente conexos”. 

Todavia, o conceito de “princípio de ação” nos remete ao 

“[...] são critérios orientadores que inspiram as ações de 

tivo da legalidade.” (ARENDT, 2008, p.112) Enquanto 



“A ação é irreversível[...] A prática da violência, 

um mundo mais violento” (ARENDT, 2011b, p.101, 

limitada pode provocar reformas.  Para a autora: “Exigir o 

revolução” (ARENDT, 2011b, p.99). Não cabe à violência a 



enfrentamento da burocratização. Para a autora: “A 

longo da época moderna” (ARENDT, 
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